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A Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Serviços e Tu-
rismo (CNC) e suas 34 federações 
filiadas lançaram, neste final de 
semana, uma campanha nacional 
contra a aprovação imediata da 
Proposta de Emenda à Constitui-
ção (PEC) que altera a jornada de 
trabalho e acaba com a escala 6x1. 
Enquanto o setor produtivo alerta 
para riscos de aumento dos cus-
tos operacionais e retração de em-
pregos formais antes do proces-
so eleitoral, dados do Ministério 
do Trabalho e Emprego (MTE) 

apontam que a medida beneficia-
rá diretamente 141.425 trabalha-
dores no Rio Grande do Norte e 
14,9 milhões em todo o país.

A proposta (PEC 221/19) foi 
aprovada em dois turnos na Câ-
mara dos Deputados com 461 
votos favoráveis e 19 contrários 
— recebendo o aval de todos os 
oito deputados federais da ban-
cada potiguar —, e agora tramita 
na Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) do Senado Federal. 
O texto reduz a duração máxima 
de trabalho semanal de 44 para 

40 horas e estabelece dois dias 
de repouso semanal remunerado, 
migrando a escala para o modelo 
5x2 sem redução salarial. No Rio 
Grande do Norte, o corte da jor-
nada para 40 horas alcançará um 
total de 432.960 pessoas em dife-
rentes setores da economia.

Com o lema “A conta já está 
alta demais. Mudança das regras 
do trabalho às vésperas da elei-
ção? Agora não”, a campanha 
empresarial defende que alte-
rações nas rotinas trabalhistas 
sejam definidas por meio de 

Mercado de trabalho

Comércio lança campanha contra fim da escala 
6x1; no RN, proposta alcança 141 mil trabalhadores

GERAL

CONFEDERAÇÃO NACIONAL DO COMÉRCIO DE BENS, SERVIÇOS E TURISMO (CNC) LANÇOU AMPANHA NACIONAL CONTRA A APROVAÇÃO 
IMEDIATA DA PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO (PEC) QUE ALTERA A JORNADA DE TRABALHO E ACABA COM A ESCALA 6X1

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
DE ELEIÇÕES GERAIS DA ASFARN

O Presidente da Diretoria Executiva da Associação dos Auditores
Fiscais do Tesouro Estadual do Rio Grande do Norte – ASFARN,
cumprindo o que determina o artigo 59 de seu Estatuto Social, vem,
por meio deste edital, CONVOCAR ELEIÇÕES GERAIS DA ASFARN,
para os cargos de Presidente e Vice-Presidente da Diretoria Executiva;
dos sete membros do Conselho Deliberativo; e dos três membros do
Conselho Fiscal, para o triênio que se estenderá de 11.01.2027 a
10.01.2030.
As eleições serão realizadas no dia 18 de novembro de 2026, das 08h
às 13h, exclusivamente mediante sistema eletrônico de votação.
Visando a se promover a inclusão dos eleitores no processo eleitoral
eletrônico, a ASFARN disponibilizará, em sua sede administrativa, no
dia das eleições, um espaço com equipamentos necessários para o
recebimento dos votos e pessoal capacitado para prestar orientação
aos votantes.
A Comissão Eleitoral, se julgar necessário, poderá designar e divulgar,
até o dia 17 de novembro de 2026, outros espaços para a mesma
finalidade.
Somente os associados efetivos poderão votar, desde que não tenham
qualquer impedimento previsto no Estatuto Social da ASFARN e que
tenham pelo menos seis meses corridos de filiação ininterrupta ao
quadro social da ASFARN, contados entre o dia da filiação e a data da
publicação deste edital.
O prazo para registro das chapas (para os cargos de Presidente e
Vice-Presidente da Diretoria Executiva) e das candidaturas individuais
(para os cargos de membros do Conselho Deliberativo e do Conselho
Fiscal), será de 31 de agosto a 2 de outubro de 2026, de segunda a
sexta-feira, das 08h às 13h, na sede administrativa da ASFARN,
localizada na Rua Dr. José Augusto Bezerra de Medeiros, nº 8, Praia
do Meio (Ponta do Morcego), em Natal/RN.
Somente os associados efetivos poderão candidatar-se, desde que
tenham 24 meses de filiação ininterrupta ao quadro social da ASFARN,
para Presidente e Vice-Presidente da Diretoria Executiva, e 6 meses
de filiação ininterrupta, para membros do Conselho Deliberativo e
Conselho Fiscal, contados entre o dia da filiação e a data da
publicação deste edital.
Os candidatos deverão atender aos demais requisitos de elegibilidade
e não incorrer nas hipóteses de inelegibilidade previstas no Estatuto
Social da ASFARN.
A apuração dos votos se dará no dia 18 de novembro de 2026 e a
posse dos eleitos ocorrerá em 11 de janeiro de 2027.
As eleições serão regidas pelo Estatuto Social da ASFARN e demais
normas aplicáveis à matéria, especialmente pelas resoluções da
Comissão Eleitoral, que, com a publicação deste edital, passa a ter
competência exclusiva para a condução do processo eleitoral.

Natal/RN, 31 de agosto de 2026

José Ribamar Pinto Damasceno
Presidente da Diretoria Executiva da ASFARN

Agosto/26

acordos e convenções coleti-
vas de trabalho específicas por 
categoria, e não por imposição 
constitucional unificada. As en-
tidades argumentam que mais 
de 90% da mão de obra do co-
mércio atua na escala 6x1 e que 
uma elevação abrupta de despe-
sas pode pressionar os preços 
ao consumidor final, elevar a 
informalidade e forçar o fecha-
mento de postos de trabalho em 
pequenos negócios.

O presidente do Sistema 
CNC-Sesc-Senac, José Roberto 

Tadros, pontuou que o mercado 
nacional já opera sob juros ele-
vados, crédito restrito, endivida-
mento das famílias e concorrên-
cia com itens importados. No 
âmbito regional, o presidente da 
Fecomércio RN, Marcelo Quei-
roz, defendeu uma transição ne-
gociada: “A nossa defesa é pelo 
diálogo, pela negociação coletiva 
e por uma transição responsável. 
Trata-se de encontrar um equi-
líbrio que proteja o trabalhador, 
preserve as empresas e garanta 
empregos”, destacou.

Dados do Ministério do Tra-
balho e Emprego indica que o 
Rio Grande do Norte possui 
atualmente 331.733 trabalhado-

res inseridos na escala 5x2, o que 
corresponde a 70,11% do mer-
cado apurado. 29,89% (141.425 
pessoas) cumprem a 6x1.
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Até agora só foram pagos R$ 459,2 mil, dos quais R$ 166,4 mil foram quitados com recursos públicos e R$ 292,7 mil com recursos privados

Top 10 Candidatos 
com Mais Recursos 
Recebidos
Styvenson Valentim 
(PODE — Senador) — 
R$ 3.811.887,03
Sargento Gonçalves (PL — 
Deputado Federal) — R$ 
3.030.000,00 (empatado)
Zenaide Maia (PSD 
— Senadora) — R$ 
3.030.000,00 (empatado)
Álvaro Dias (PL — Gover-
nador) — R$ 3.015.100,00
Rafael Motta (PDT — Se-
nador) — R$ 3.000.000,00
General Girão (PL — 
Deputado Federal) — 
R$ 2.795.000,00
Thabatta Pimenta (PV — 
Deputado Federal) — 
R$ 2.500.000,00
Nina Souza (PL — Depu-
tado Federal) — 
R$ 2.408.400,00
Natália Bonavides (PT — 
Deputado Federal) — 
R$ 2.349.000,00
Samanda Alves (PT — Se-
nadora) — R$ 1.974.976,68

Governador
1. Álvaro Dias (PL) — 
R$ 3.015.100,00
2. Allyson Bezerra (UNIÃO) 
— R$ 1.298.000,00

3. Cadu Xavier (PT) — 
R$ 727.494,25

Senador
1. Styvenson Valentim 
(PODE) — R$ 3.811.887,03
2. Zenaide Maia (PSD) — 
R$ 3.030.000,00
3. Rafael Motta (PDT) — 
R$ 3.000.000,00
4. Samanda Alves (PT) — 
R$ 1.974.976,68
5. Coronel Hélio (PL) — 
R$ 1.510.000,00
6. Tércio Tinoco (UNIÃO) 
— R$ 13.000,00
7. Luciana Mandu (PSTU) 
— R$ 10.000,00
8. Rosália Fernandes 
(PSTU) — R$ 10.000,00

Ranking de Recursos 
Recebidos x População 
(Censo IBGE 2022)
1.  SP: R$ 468.351.248,30 
| População: 44.411.238 
hab. (1º mais populoso)
2. RJ: R$ 245.733.710,32 | 
População: 16.055.174 hab. 
(3º mais populoso)
3. MG: R$ 225.530.936,25 
| População: 20.539.989 
hab. (2º mais populoso)
4. RS: R$ 181.865.404,79 
| População: 10.882.965 
hab. (6º mais populoso)

5. BA: R$ 141.963.182,70 | 
População: 14.141.626 hab. 
(4º mais populoso)
6. PR: R$ 137.956.702,35 
| População: 11.444.380 
hab. (5º mais populoso)
7. CE: R$ 115.447.373,10 | 
População: 8.794.957 hab. 
(8º mais populoso)
8. MA: R$ 89.499.648,04 | 
População: 6.776.699 hab. 
(12º mais populoso)
9. PE: R$ 79.378.358,19 | 
População: 9.058.931 hab. 
(7º mais populoso)
10. SC: R$ 78.387.099,42 | 
População: 7.610.361 hab. 
(10º mais populoso)
11. PA: R$ 72.167.261,40 | 
População: 8.120.131 hab. 
(9º mais populoso)
12. GO: R$ 65.089.556,19 | 
População: 7.056.495 hab. 
(11º mais populoso)
13. PI: R$ 61.080.196,36 | 
População: 3.271.199 hab. 
(18º mais populoso)
14. AP: R$ 60.870.000,99 
| População: 733.759 hab. 
(26º mais populoso)
15. MT: R$ 58.800.192,80 | 
População: 3.658.649 hab. 
(16º mais populoso)
16. DF: R$ 58.429.626,75 | 
População: 2.817.381 hab. 
(20º mais populoso)

17. PB: R$ 58.051.351,50 | 
População: 3.974.687 hab. 
(13º mais populoso)
18. RN: R$ 55.917.266,27 | 
População: 3.302.729 hab. 
(17º mais populoso)
19. MS: R$ 54.679.249,83 | 
População: 2.757.013 hab. 
(21º mais populoso)
20. TO: R$ 53.887.700,10 | 
População: 1.511.460 hab. 
(24º mais populoso)
21. AM: R$ 47.666.138,23 | 
População: 3.941.613 hab. 
(14º mais populoso)
22. ES: R$ 45.620.397,67 | 
População: 3.833.712 hab. 
(15º mais populoso)
23. SE: R$ 44.729.253,12 | 
População: 2.210.004 hab. 
(22º mais populoso)
24. RR: R$ 40.820.441,77 | 
População: 636.707 hab. 
(27º mais populoso)
25. RO: R$ 35.886.124,85 | 
População: 1.581.196 hab. 
(23º mais populoso)
26. AC: R$ 32.532.916,85 | 
População: 830.018 hab. 
(25º mais populoso)
27. AL: R$ 29.862.407,12 | 
População: 3.127.683 hab. 
(19º mais populoso)

Fonte: TSE

Com R$ 55,9 milhões, RN é o 18º estado que 
mais recebeu dinheiro para a campanha
LEVANTAMENTO DO NOVO NOTÍCIAS COM BASE EM DADOS DO TSE APONTA O RN NA 18ª POSIÇÃO NACIONAL EM REPASSES E DETALHA OS DEZ 
MAIORES CAIXAS DE CANDIDATOS DO ESTADO; SENADOR STYVENSON VALENTIM É O MAIS BENEFICIADO, COM QUASE R$ 4 MILHÕES  

Até esta segunda-feira (31), 
os candidatos do Rio Grande do 
Norte já haviam recebido R$ 55,9 
milhões em receitas para financiar 
suas campanhas políticas visando 
as eleições ao governo, ao Sena-
do, à Câmara dos Deputados e à 
Assembléia Legislativa. 

Desse total, R$ 53,1 milhões 
são de recursos públicos, transfe-
ridos para os candidatos por seus 
partidos políticos e com origem 
no chamado Fundo Eleitoral; e 
R$ 2,7 milhões, recursos privados 
(financiamento coletivo, transfe-
rências entre candidatos, recursos 
de pessoas físicas e dinheiro do 
próprio candidato).

Com relação às despesas, até 
agora só foram pagos R$ 459,2 
mil, dos quais R$ 166,4 mil foram 
quitados com recursos públicos e 
R$ 292,7 mil com recursos priva-
dos. Com esse total de receitas, o 
Rio Grande do Norte é o 18º es-
tado do Brasil que mais recebeu 
recursos para a campanha. O RN 
fica atrás de estados como Paraíba, 
Mato Grosso, Amapá e Piauí. Cha-
ma a atenção o volume de recursos 
do Amapá: R$ 60,8 milhões. O es-
tado tem como principal referên-
cia política o senador Davi Alco-
lumbre, presidente do Senado. 

No Rio Grande do Norte, o 
político que mais recebeu dinhei-
ro até agora foi o senador Styven-
son Valentim (Pode). Sozinho, 
ele já recebeu R$ 3.811.887,03 de 
seu partido, via Fundo Eleitoral. 
O valor chama a atenção porque 
nas campanhas passadas o candi-
dato dizia que não usaria dinhei-
ro público nas suas campanhas. 
Para dar ideia desse volume de 
recursos, Styvenson é o 9º na lista 
de candidatos a senador no Bra-
sil que mais recebeu dinheiro. O 
valor supera inclusive tudo o que 
já foi repassado aos candidatos 
Allyson Bezerra (União) e Cadu 
Xavier (PT), que disputam o go-
verno do RN.  

Em segundo lugar, no ranking 
também estão o Sargento Gon-
çalves (PL) e a senadora Zenai-
de Maia (PSD), ambos com R$ 
3.030.000,00. Em terceiro lugar 
como candidato que até agora 
recebeu mais recursos está o ex-
-prefeito Álvaro Dias (PL), com 
R$ 3.015.100,00. 

Em quarto lugar, vem outro 
candidato ao Senado: Rafael Mot-
ta (PDT), com R$ 3 milhões. Em 

quinto está o candidato à reelei-
ção General Girão (PL), com R$ 
2.795.000,00. 

Na sequência vêm as candi-
datas a deputada federal Tha-
batta Pimenta (PV), com R$ 
2.500.000,00; Nina Souza (PL), 
com R$ 2.408.400,00; e Na-

tália Bonavides (PT), com R$ 
2.349.000,00. Fechando a lista de 
10 nomes que mais receberam 
recursos até agora está Samanda 
Alves (PT), com R$ 1.974.976,68. 

O volume de recursos indica, 
de certa forma, como o partido 
prioriza a candidatura de deter-

minado nome. E, ao mesmo tem-
po, é indicação de que a legenda 
tem elementos para acreditar que 
aquele candidato tem chances re-
ais de se eleger. A diferença no 
volume de recursos repassados 
por um partido também pode ser 
explicada de outra forma: inves-

te-se mais em quem tem muita 
chance de se eleger e economiza-
-se com candidatos que já têm a 
eleição muito bem encaminhada. 

Confira abaixo as tabelas com 
os nomes daqueles que mais rece-
beram recursos no geral e depois 
por cargo:  

Foto: Agência Brasil
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Pelo menos 153 concorrem ao Legislativo estadual em 2026

Foto:ALRN

NÚMERO DE REGISTROS PARA DEPUTADO FEDERAL E ESTADUAL RECUA DE 507 PARA 264 NO RN EM RELAÇÃO A 2022

As bancadas do Rio Grande 
do Norte na Câmara dos Depu-
tados e na Assembleia Legislativa 
devem passar por poucas altera-
ções nas eleições de 2026. Dos 
oito deputados federais em exer-
cício, todos registraram candida-
tura para tentar renovar o man-
dato. Na Assembleia, quatro dos 
24 deputados não concorrerão 
novamente ao cargo.

A possível queda na renova-
ção dos quadros do Legislativo 
também passa pelo número de 
candidatos concorrendo às cadei-
ras este ano. Ao todo, o número 
de registros para deputado federal 
e estadual recuou 47% em 2026, 
ao se comparar com 2022. O nú-
mero caiu de 507 para 264 postu-
lantes na eleição deste ano.

Para deputado federal, foram 
registrados 111 candidatos neste 
ano, contra 187 em 2022 — uma 
queda de 40,6%. É o menor nú-

Queda de quase 50% nas candidaturas deve 
reduzir renovação de cadeiras no Legislativo

mero desde 2014, quando 100 
pessoas disputaram uma vaga na 
Câmara. Com oito cadeiras em 
disputa, a média é de 13,9 candi-
datos por vaga. Em 2022, eram 
23,4 postulantes por cadeira.

A atual bancada federal é 
formada por Natália Bonavides 
(PT), Fernando Mineiro (PT), Be-
nes Leocádio (União Brasil), João 
Maia (PP), Robinson Faria (PP), 
General Girão (PL), Sargento 
Gonçalves (PL) e Paulinho Freire 
(União Brasil).

Em 2022, quatro deles garan-
tiram a reeleição e os outros qua-

tro obtiveram o primeiro man-
dato. À época, os novatos foram 
Paulinho Freire (atual prefeito de 
Natal, cuja suplente Carla Dick-
son assumiu a vaga), Robinson 
Faria, Mineiro e Sargento Gon-
çalves. Este ano, todos os oito 
representantes da bancada federal 
buscarão a reeleição.

Na disputa pelas 24 cadeiras 
da Assembleia Legislativa, o nú-
mero de candidatos caiu de 320, 
em 2022, para 153 em 2026. A 
redução é de 52,2%. A média pas-
sou de 13,3 candidatos por vaga 
para 6,4 neste ano. O número 

MUDANÇA RADICAL
O senador Styvenson Valentim (Podemos) 
deu um cavalo de pau na própria narrativa 
para a disputa eleitoral deste ano. Ele, que 
no passado construiu a imagem de ferrenho 
crítico do Fundo Especial de Financiamento 
de Campanha (FEFC) — chegando a bri-
gar no Congresso e votar contra a amplia-
ção dos recursos —, mudou radicalmente a 
postura.
 
100% DO TETO
Registros da Justiça Eleitoral apontam 
que Styvenson já recebeu a bagatela de 
R$ 3.811.887,03 de verba pública para sua 
campanha ao Senado. O valor equivale 
exatamente ao teto máximo permitido por 
lei para o cargo nas Eleições 2026.
 
PASSADO
Para quem acompanhava o parlamentar 
em 2018 e nos primeiros anos de mandato, 
a partir de 2019, a cena causa um misto de 
estranheza e ironia. O discurso inflamado 
contra o uso do dinheiro do contribuinte 
na política deu lugar ao uso integral da ver-
ba disponível pela legenda.
 
JUSTIFICATIVA NO BOLSO
Internamente e em entrevistas passadas, o 
senador já vinha preparando o terreno ao 
sinalizar que “mudaria de postura” para jo-

gar no mesmo nível dos adversários. Res-
ta saber como o eleitorado, que o elegeu 
justamente com a bandeira da antipolítica 
e do “zero fundo”, vai digerir essa fatia mi-
lionária do bolo eleitoral.
 
NATAL, A ESCOLHIDA
A governadora Fátima Bezerra reconheceu, 
em entrevista ao programa Tamo Junto, na 
88 FM, que se “empenhou muito” para ga-
rantir que Natal fosse escolhida por Lula e 
pela sua equipe de campanha como o lugar 
para dar início oficialmente às movimenta-
ções de rua para as eleições de outubro.
 
IMPORTÂNCIA
A definição pela capital potiguar, segun-
do Fátima, era importante porque havia 
receio de que, à medida que a campanha 
fosse afunilando, a coordenação de Lula 
passasse “a olhar mais para os grandes 
centros”, para os maiores colégios elei-
torais do país. “Para nós, era infinita-
mente mais desejável que ele estivesse 
logo no início aqui, para dar gás à cam-
panha do time de Lula no RN”, disse. 
 
FÉRIAS OU MINISTÉRIO?
Questionada no programa Tamo Junto so-
bre a possibilidade de assumir um minis-
tério em um eventual novo governo Lula, 
a governadora Fátima Bezerra desconver-

sou, mas deixou a porta aberta. Afirmou 
que, se receber um convite no futuro, ana-
lisará com “todo o senso de responsabi-
lidade”. No entanto, garantiu que a prio-
ridade total no momento é a campanha 
eleitoral. E brincou: após o pleito, o que 
deseja mesmo é tirar “umas feriazinhas”.
 
FARPAS NO AR
A disputa ao Senado Federal entre Zenai-
de Maia e Rafael Motta tem se intensifica-
do e ganhou novos contornos de tensão 
nesta semana. É que, em entrevista à 96 
FM nesta quinta-feira (27), o candidato do 
Time de Lula fez uma crítica indireta — 
mas com endereço certo — quando afir-
mou que existem concorrentes ao cargo 
que atuam como “tutelados” pelo próprio 
marido.
 
ENDEREÇO CERTO
Apesar de não citar nomes expressamente, 
muitos entenderam que o recado teve como 
alvo a senadora Zenaide Maia. A parlamen-
tar atua em forte dobradinha com o marido, 
Jaime Calado, prefeito de São Gonçalo do 
Amarante e peça central nas articulações do 
PSD no Rio Grande do Norte. “Tem ou-
tros pretensos candidatos a Senado aí que 
são tutelados, né, por marido”, disparou o 
pedetista, ao tentar marcar posição e defen-
der sua independência política.

TROPEÇO
A fala, considerada machista, tem rendi-
do repercussão negativa para Rafael e está 
sendo comparada a outras falas dele nas 
eleições de 2024 contra a então candidata 
do PT a prefeita, Natália Bonavides.
 
AUTONOMIA
Para encorpar o discurso de autonomia, 
Rafael resgatou seu desempenho no pleito 
de 2022. Ele lembrou que iniciou a corrida 
ao Senado com cerca de 3% das intenções 
de voto e conseguiu encerrar a disputa 
com quase 23% da preferência do eleitora-
do, alcançando 385 mil votos, mesmo sem 
contar com o respaldo da maioria do caci-
quismo político do estado.
 
CIUMEIRA
O ex-deputado também passou a limpo 
a montagem do palanque do presidente 
Lula no RN. Ele admitiu que houve uma 
“pequena ciumeira” quando a governa-
dora Fátima Bezerra decidiu indicar Sa-
manda Alves — a quem se referiu como 
“pupila” da chefe do Executivo — para 
a disputa ao Senado. Contudo, Rafael fez 
questão de ponderar que os ruídos in-
ternos ficaram no passado e assegurou 
que o grupo político segue alinhado para 
pedir votos tanto para Lula quanto para 
Cadu Xavier.

de postulantes é o menor desde 
1998, quando 128 pessoas con-
correram ao Legislativo estadual. 

Em relação à expectativa de 
renovação, há quatro anos nove 
parlamentares entraram para o 
primeiro mandato — ou 37,5% 
de renovação. 

A bancada atual tem 24 de-
putados. Quatro deles não dis-
putarão a reeleição este ano. Ber-
nardo Amorim (PV) concorre a 
deputado federal. Hermano Mo-
rais (MDB) integra a chapa de 
Allyson Bezerra (União Brasil) 
como candidato a vice-governa-
dor. Além disso, José Dias (PL) e 
Vivaldo Costa (PV), ambos com 
87 anos, decidiram não disputar 
novamente o cargo. 

Entre os partidos, o PL apre-
senta o maior número de can-
didatos à Assembleia Legislati-
va, com 25 nomes. O MDB e o 
PSDB aparecem na sequência, 
com 23 candidatos cada.

O movimento de queda na re-
novação dos deputados federais 
potiguares acompanha o cenário 
observado em outros estados 
do Nordeste. Na Paraíba, os 12 
deputados federais em exercício 

também registraram candidaturas 
para permanecer na Câmara. No 
Piauí, os dez parlamentares da 
bancada igualmente disputam a 
reeleição.

Apenas em Alagoas que a si-
tuação é diferente. Dois dos nove 
deputados federais em exercício 
não concorrem novamente ao 
cargo. Alfredo Gaspar (PL) dis-
puta a vice-presidência na chapa 
de Flávio Bolsonaro (PL), en-
quanto Arthur Lira (PP) concor-
re ao Senado.

No país, dados preliminares 
do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) apontam 7.623 candida-
turas para deputado federal em 
2026. 

Considerando os cargos do 
Executivo e do Legislativo no 
Rio Grande do Norte, são 325 
candidatos registrados nas elei-
ções deste ano. Até o momento, 
134 tiveram os registros julgados 
e aprovados pela Justiça Eleito-
ral, enquanto outros 191 aguar-
dam análise. Os números podem 
sofrer alterações durante o pro-
cesso de julgamento dos regis-
tros e eventuais substituições de 
candidaturas.
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Regionalização, PPPs e estatização: 
o que pensam os candidatos ao 
Governo do RN sobre a saúde
PROPOSTAS PARA O SETOR SE CONTRAPÕEM ENTRE MODERNIZAÇÃO DA REDE PÚBLICA, PARCERIAS PRIVADAS E MAIOR CONTROLE ESTATAL

As propostas dos candida-
tos ao Governo do Rio Grande 
do Norte para a saúde em 2026 
convergem na expansão da re-
gionalização e na modernização 
digital como caminhos para re-
duzir as filas no SUS. Por outro 
lado, os postulantes ao Execu-
tivo se contrapõem no modelo 
de gestão, dividindo-se entre a 
ampliação do controle estatal e a 
aposta em Parcerias Público-Pri-
vadas (PPPs).

Em termos operacionais, 
Allyson Bezerra (União) foca na 
criação de consórcios regionais, 
enquanto Álvaro Dias (PL) pro-
põe um órgão técnico para fisca-
lizar obras hospitalares. 

Cadu Xavier (PT) prioriza a 
regulação baseada em risco clíni-
co e o fortalecimento da rede de 
saúde mental, e Carlos Jararaca 
(DC) defende a informatização 
das listas de espera e a expansão 
da telemedicina para o interior.

Com um viés voltado à in-
fraestrutura e à integração com 
a iniciativa privada, Rodrigo 
Bolsonaro (AGIR) planeja a 
construção de um hospital me-
tropolitano e unidades regio-
nais totalizando 2 mil leitos por 
meio de parcerias público-pri-
vadas (PPPs). .

No espectro das candida-
turas que defendem mudan-
ças estruturais e ampliação do 
controle estatal, Dário Barbo-
sa (PSTU) e Arinalda do MLB 
(UP) sugerem a estatização 
total do sistema, destinação 
de até 25% da receita estadual 
para a área e a obrigatoriedade 
do uso do SUS por políticos. 

Robério Paulino (PSOL) 
propõe equipes multidisciplina-
res mínimas e financiamento ba-
seado em dados epidemiológicos 
locais, enquanto Henrique Lyra 
(PCO) defende o gasto público 
sem limites, o fim do vestibular 
para cursos de medicina e a va-
lidação imediata de diplomas de 
médicos estrangeiros.

VEJA AS PROPOSTAS: 

Allyson Bezerra
(União Brasil)
Redução das Filas (“Saúde que 

Funciona”): Implementar um 
programa estadual permanente 
para diminuir o tempo de espe-
ra por consultas, exames e ci-
rurgias eletivas.
Saúde Perto de Casa: Regionali-
zar o atendimento especializado 
e apoiar a criação de Consórcios 
Regionais de Saúde para com-
partilhar de forma transparente 
estruturas de transporte sanitá-
rio e equipamentos.
UTI Pediátrica Regional: Im-
plantar leitos e referências re-
gionais de terapia intensiva pe-
diátrica em pontos estratégicos 
para reduzir deslocamentos em 
situações de emergência.
Saúde Potiguar Digital: Desen-
volver uma plataforma integrada 
e segura para unificar prontuá-
rios, regulação de vagas, resul-
tados de laboratório, farmácia e 
gestão hospitalar.
_________________________

Álvaro Dias (PL)
Programa RN Saúde 2030: Ins-
tituir um modelo de governança 
focado em planejamento estraté-
gico, regulação, sustentabilidade 
fiscal e monitoramento perma-
nente de resultados.
Tabela RN Saúde: Criar um 
mecanismo estadual de com-
plementação financeira de 
procedimentos para ampliar o 
atendimento nas especialida-
des com maior demanda repri-
mida no SUS.
Consórcios Interfederativos de 
Saúde: Consolidar consórcios 
entre o Estado e os municípios 
para descentralizar e ampliar a 
oferta de policlínicas e exames 
ambulatoriais de média comple-
xidade.
Escritório Estadual de Projetos 
e Obras: Criar um órgão técni-
co para planejar e fiscalizar a 
expansão física e conclusão de 
hospitais fundamentais, incluin-
do o Hospital Metropolitano e o 
Hospital Regional Tarcísio Maia.
_________________________

Cadu Xavier (PT)
Regulação como Instrumento 
de Cuidado: Qualificar a regula-
ção de vagas e o fluxo das filas 
com base estritamente em crité-

rios de necessidade clínica, risco 
e vulnerabilidade, acompanhan-
do o percurso do paciente.
Redes Regionais Resolutivas: 
Integrar a atenção primária, 
hospitais regionais, policlínicas, 
transporte de pacientes e teles-
saúde em redes regionais únicas 
para evitar a fragmentação do 
atendimento.
Atenção Primária e Saúde Men-
tal: Fortalecer a atenção básica 
em colaboração com os municí-
pios, integrando serviços de saú-
de mental pautados pelo cuidado 
comunitário e em liberdade.
Valorização dos Trabalhadores 
do SUS: Implementar políticas 
de planos de carreira, forma-
ção continuada e distribuição 
regional equilibrada das equi-
pes assistenciais.
_________________________

Carlos Jararaca (DC)
Levar Especialidades ao Inte-
rior: Fortalecer a regionalização 
para descentralizar a oferta de 
especialidades médicas, evitan-
do que moradores do interior 
tenham de se deslocar até Natal 
para obter diagnósticos.
Combate às Filas com Transpa-
rência: Informatizar as listas de 
espera e modernizar a regulação 
para dar transparência aos crité-
rios clínicos estabelecidos pelos 
profissionais.
Saúde Digital e Telemedici-
na: Desenvolver agendamento 
digital, prontuários eletrônicos 
integrados e teleconsultorias 
de apoio para reduzir as bar-
reiras de acesso.
Modernização Física e Equipa-
mentos: Criar um programa de 
modernização hospitalar focado 
em melhorar a infraestrutura, in-
formatizar as unidades estaduais 
e renovar progressivamente os 
equipamentos.
_________________________

Dário Barbosa (PSTU)
Destinação Orçamentária Mas-
siva: Dobrar os investimentos 
em saúde e destinar 25% da 
Receita Total do Estado exclusi-
vamente para a área pública de 
saúde.
SUS 100% Estatal: Garantir um 

sistema totalmente público e 
estatal, realizando a estatização 
progressiva de toda a rede pri-
vada de saúde que recebe verbas 
ou recursos do SUS.
Fim Completo das Terceiri-
zações: Eliminar os contratos 
terceirizados na saúde estatal 
potiguar e absorver os traba-
lhadores terceirizados existen-
tes no serviço público via con-
curso específico.
Reabertura de Hospitais e Jor-
nada de Trabalho: Reabrir e 
construir hospitais públicos no 
interior e instituir uma jornada 
de 30 horas semanais com pla-
no de carreira unificado para os 
profissionais.
_________________________

Robério Paulino (PSOL)
Equipes Mínimas Multidis-
ciplinares: Garantir que cada 
unidade municipal regionalizada 
conte com uma equipe mínima 
composta por assistente social, 
dentista, enfermeiro, farmacêu-
tico e médico.
Contratualização Direta Con-
tra OSs: Substituir o modelo de 
repasse de serviços a Organiza-
ções Sociais (OSs) por contratos 
de gestão direta com autonomia 
administrativa e fiscalização por 
conselhos gestores.
Carreira Única do SUS: Apoiar 
e implantar a Carreira Única e 
Interfederativa para combater a 
precarização e valorizar o traba-
lhador de saúde de forma per-
manente.
Financiamento por Necessi-
dade: Substituir o repasse de 
recursos baseado no pagamento 
de procedimentos realizados por 
um modelo de destinação con-
forme as reais demandas epide-
miológicas de cada localidade.
_________________________

Rodrigo Bolsonaro 
(AGIR)
Hospital Metropolitano: Cons-
truir um Hospital Metropolita-
no e hospitais por polo regional 
com capacidade total de 2.000 
leitos por meio de parcerias com 
o setor privado.
Convênios com Iniciativa Priva-
da: Reduzir o tempo de espera e 

otimizar a fila de exames e cirur-
gias firmando convênios diretos 
com a rede privada.
Laboratórios Polos: Construir 
laboratórios de análises clínicas 
públicos em todas as regiões 
polo do estado.
Logística de Remédios: Am-
pliar a rede e o sistema de en-
trega de medicamentos de alto e 
baixo custo para a população.
_________________________

Arinalda do MLB (UP)
Investimento Massivo e Fim do 
Lucro: Direcionar verbas massi-
vas para a saúde do estado e lutar 
pelo fim do lucro em atividades 
do setor.
Obrigatoriedade de Uso do 
SUS: Forçar por lei que todos 
os políticos estaduais e seus res-
pectivos familiares utilizem obri-
gatoriamente a rede pública de 
saúde (SUS).
Concursos Públicos Imediatos: 
Realizar novos concursos públi-
cos e convocar os aprovados de 
certames anteriores para repor os 
quadros de profissionais.
Direitos Reprodutivos e Ca-
sas-Abrigo: Promover a defe-
sa intransigente do direito ao 
aborto legal na rede de saúde 
pública potiguar.
_________________________

Henrique Lyra (PCO)
Fim do Limite de Verbas: Eli-
minar qualquer teto ou limite 
nos gastos públicos de saúde 
quando o objetivo for salvar 
vidas.
Ingresso sem Vestibular em 
Medicina: Abrir centenas de 
novos cursos de medicina e en-
fermagem em universidades pú-
blicas com livre acesso, sem ne-
cessidade de prestar vestibular.
Validação Imediata de Diplo-
mas: Trazer de volta o programa 
Mais Médicos e validar imedia-
tamente o diploma de médicos 
brasileiros e estrangeiros resi-
dentes no Brasil.
Construção Emergencial e Piso 
Salarial: Estabelecer um plano 
de emergência para erguer pos-
tos de saúde e hospitais e im-
plantar piso salarial de R$ 8.000 
para profissionais da área
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O investimento na qualida-
de do ambiente de trabalho é 
fundamental para atrair e reter 
talentos nas empresas do Rio 
Grande do Norte, além de ele-
var o padrão da gestão local. A 
avaliação é de Daniela Diniz, di-
retora de Conteúdo e Relações 
Institucionais do Great Place 
to Work (GPTW), responsável 
pelo ranking das Melhores Em-
presas para Trabalhar.

Segundo ela, quando orga-
nizações passam a ser reconhe-
cidas pela experiência oferecida 
aos funcionários, outras empre-
sas são estimuladas a tratar ges-
tão, liderança e cultura como 
fatores estratégicos. “Reconhe-
cimentos como esse ajudam a 
elevar a régua do mercado de 
trabalho. Quando empresas 
passam a ser reconhecidas não 
apenas pelos resultados finan-
ceiros, mas também pela quali-
dade da experiência que ofere-
cem às pessoas, elas estimulam 
outras organizações a olhar 
para gestão, liderança e cultura 
como fatores estratégicos do 
negócio”, afirmou. 

A executiva afirma que a re-
muneração deixou de ser o único 
fator considerado pelos trabalha-
dores na escolha e permanência 
em uma empresa. Segundo ela, 
aspectos como desenvolvimento 
profissional, propósito e respeito 
também passaram a ter peso na 
relação entre empregados e or-
ganizações. 

A edição 2026 do GPTW 
no Rio Grande do Norte pre-
miou 15 empresas. Na cate-
goria de Médias e Grandes, 
com 100 ou mais funcionários, 
foram premiadas: Solar Coca-
-Cola, ESIG Group, Adminis-
tração Regional do SESC/RN, 
Neoenergia Cosern, Serviço 
Nacional de Aprendizagem 
Comercial (SENAC RN), Rio-
grandense Distribuidora, Ria-
chuelo e SEST SENAT. 

Já na categoria voltada para 
as Pequenas empresas, que re-
úne organizações com 30 a 99 
funcionários, as reconhecidas fo-
ram: Arena das Dunas Conces-
são e Eventos S/A, Colina Tech, 
ANCAR, Fecomércio RN, Elite 
Consultores do Brasil, Sicoob 
Credimepi e Art&c/Maxmeio.

NOVO: O que representa 
estar entre as “melhores 
empresas para traba-
lhar”? O que isso signifi-
ca para a empresa e para 
os empregados?
Daniela Diniz: Estar entre 
as Melhores Empresas para Tra-
balhar é uma validação de que 
a experiência oferecida aos co-
laboradores está acima da média 
e de que existe uma cultura or-
ganizacional capaz de gerar con-
fiança, pertencimento e orgulho. 
O diferencial do GPTW é justa-
mente colocar a percepção das 
pessoas no centro da avaliação. 
Ou seja, não basta a empresa di-
zer que tem uma boa cultura; é 
preciso que os colaboradores re-
conheçam isso na prática. Para a 
empresa, estar entre as Melho-
res reforça sua reputação como 
empregadora, fortalece a marca 
e pode ampliar sua capacidade 
de atrair e manter profissionais. 
Para os colaboradores, repre-
senta o reconhecimento de um 
ambiente em que suas experiên-
cias e percepções têm espaço e 
importância. É uma conquista 

que pertence à organização, mas 
que é construída diariamente 
pelas pessoas.

NOVO: Considerando a 
metodologia GPTW — 
Trust Index® e Culture 
Audit —, quais foram os 
pontos fortes mais re-
correntes identificados 
nas empresas premia-
das no Rio Grande do 
Norte? 
Daniela Diniz: De maneira 
geral, as empresas que se desta-
cam no GPTW apresentam uma 
combinação de fatores que vai 
além de benefícios ou iniciativas 
pontuais. Os resultados mostram 
a importância de construir rela-
ções de confiança no cotidiano, 
com lideranças acessíveis, res-
peito às pessoas, reconhecimen-
to e coerência entre o discurso 
e a prática da organização. No 
caso do Rio Grande do Norte, 
os dados desta edição mostram 
como pontos de destaque:  o 
Orgulho que os profissionais de-
monstram em trabalhar em sua 
empresa, sendo esta a área de 

foco com a maior média de con-
fiança entre os colaboradores; a 
capacidade de inovação das em-
presas: 27% delas demonstram 
um nível de Inovação no estágio 
acelerado, um percentual bem 
acima das empresas não premia-
das (4%) e o motivo de perma-
nência dos profissionais, ou seja, 
a razão pela qual eles dizem se 
manter em suas organizações 
que, de forma crescente nos úl-
timos anos, vem sendo atribuído 
à qualidade de vida. 

NOVO: E o que se precisa 
melhorar?
Daniela Diniz: Apesar de a 
oportunidade de crescimento 
ainda ser apontada como princi-
pal razão por se manter na em-
presa, o tópico qualidade de vida 
vem crescendo muito de uma 
forma geral dentre os colabo-
radores do Brasil, independen-
temente da região ou do setor, 
revelando um movimento inte-
ressante no mercado de trabalho. 
E aqui talvez esteja o desafio de 
algumas empresas - como ofere-
cer o equilíbrio entre vida pesso-

al e profissional na medida que 
os colaboradores hoje desejam? 
Muitas vezes, esse ponto esbarra 
em um desafio maior, que está na 
forma como a liderança atua.

NOVO: Há algum seg-
mento que se destacou 
pela primeira vez ou que 
apresentou crescimento 
expressivo de partici-
pantes?
Daniela Diniz: Publicidade e 
Marketing e Varejo são os setores 
que mais se destacaram nesta edi-
ção. No total, tivemos 36 empre-
sas inscritas, 15 premiadas, sendo 
sete premiadas pela primeira vez 
no ranking. As pesquisas aplica-
das pelas organizações no Rio 
Grande do Norte impactaram 
mais de 45 mil funcionários.  
Esse movimento é positivo por-
que amplia a diversidade de refe-
rências para o próprio mercado. 
Quanto mais empresas partici-
pam, mais benchmarks são cria-
dos e mais organizações passam 
a enxergar a gestão de pessoas 
como uma dimensão estratégica 
da competitividade.

Empresas do RN avançaram em práticas de 
gestão e retenção de talentos, aponta GPTW

PARA DANIELA DINIZ, DIRETORA DE CONTEÚDO E RELAÇÕES INSTITUCIONAIS DO GPTW, EMPRESAS QUE INVESTEM EM LIDERANÇA, 
DESENVOLVIMENTO E RELAÇÕES DE TRABALHO AMPLIAM A CAPACIDADE DE ATRAIR E MANTER PROFISSIONAIS

Foto:  GPTW

LEIA A ENTREVISTA:
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Mais de 1,3 milhão de pessoas já passaram pelo Aeroporto de Natal em 2026

Nordeste lidera

Aumento nos voos 

Na comparação entre os esta-
dos, a Bahia teve a segunda maior 
alta do país em junho, com cres-
cimento de 16%, atrás apenas do 
Acre, que avançou 20,6%.

O estado baiano faturou 
cerca de R$ 780 milhões no 
mês. Alagoas apresentou alta de 
15,7%, com receita de aproxima-

damente R$ 93 milhões.
Também registraram cresci-

mento acima de 10% Rondônia 
(13,8%) e Amapá (10,9%).

Na outra ponta, Tocantins 
apresentou a maior retração, 
de 10,8%, seguido por Paraná 
(-4,5%), Ceará (-4,2%) e Pará 
(-4%).

O Rio Grande do Norte re-
gistrou no primeiro semestre de 
2026 o maior volume de passa-
geiros no sistema aeroportuário 
estadual desde 2002. Segundo 
dados da Agência Nacional de 
Aviação Civil (ANAC), 1.387.440 
pessoas passaram pelo Aeroporto 
Internacional de Natal, um cres-
cimento de 18% em comparação 
ao mesmo período de 2025. O 
desempenho foi impulsionado 

pelo salto de 92% no tráfego in-
ternacional, que superou a marca 
de 100 mil viajantes, enquanto o 
fluxo doméstico avançou 15%.

A expansão é atribuída à polí-
tica de desoneração fiscal do que-
rosene de aviação e a estratégias 
integradas de promoção turística. 
O fortalecimento da malha aérea 
internacional foi determinante, 
com novas rotas da JetSMART e 
GOL para Buenos Aires e Mon-

Segunda-feira, 31 de agosto de 2026

Foto: Natal Airports
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Faturamento do turismo no RN cresce 
5,6% em junho e supera média nacional
SETOR FATUROU R$ 111,7 MILHÕES EM JUNHO, ENQUANTO A MÉDIA BRASILEIRA AVANÇOU 1,7%; NO ACUMULADO DO ANO, ALTA É DE 6,2%.

O setor de turismo do Rio 
Grande do Norte movimentou 
R$ 111,7 milhões em junho de 
2026, com crescimento real de 
5,6% em relação ao mesmo mês 
do ano passado. O resultado fi-
cou acima da média nacional, que 
registrou alta de 1,7% no período.

Os dados fazem parte do es-
tudo Faturamento do Turismo 
Nacional, elaborado pela Fe-
deração do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo do Estado 
de São Paulo (FecomercioSP), 
com base em informações do 
Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE).

No acumulado do primeiro 
semestre, o faturamento do tu-
rismo potiguar cresceu 6,2% em 
relação ao mesmo período de 
2025. O desempenho colocou o 
Rio Grande do Norte entre os 
dez estados com maiores taxas de 
crescimento no mês de junho.

O desempenho do Rio Gran-
de do Norte ficou abaixo de qua-
tro estados nordestinos em junho. 
A Bahia apresentou a maior alta da 
região, com crescimento de 16%, 
seguida por Alagoas (15,7%), Ser-
gipe (9,6%) e Paraíba (2,9%).

Entre os estados da região 
que tiveram retração, o Ceará 
apresentou queda de 4,2%, com 
faturamento de R$ 337,3 milhões. 
O Maranhão recuou 3%, para R$ 
125,1 milhões, enquanto Pernam-

buco caiu 1,9%, com receita de 
R$ 365,7 milhões.

Em valores absolutos, a 
Bahia teve o maior faturamen-
to entre os estados nordestinos 
analisados, com R$ 779,7 mi-
lhões em junho. Pernambuco 
aparece na sequência, com R$ 
365,7 milhões, seguido pelo Ce-
ará, com R$ 337,3 milhões.

O turismo brasileiro acumulou 
R$ 143,1 bilhões em faturamen-
to no primeiro semestre, o maior 
resultado para o período desde 
2011, segundo a FecomercioSP.

O valor representa cresci-
mento de 3,5% em relação aos 
primeiros seis meses de 2025, 
quando o setor havia movimen-
tado R$ 138,3 bilhões.

Entre as atividades pesqui-
sadas, os maiores avanços no 
semestre foram registrados pelo 
transporte aéreo de passageiros, 
com alta de 5,7%, e pela alimen-
tação, que cresceu 5,6%.

Também tiveram crescimento 
o transporte rodoviário de passa-
geiros (3,1%), as agências de via-
gens, operadoras turísticas e ou-
tros serviços de turismo (2,6%), 
as atividades culturais, recreativas 
e esportivas (2,1%), o alojamento 
(1,8%) e a locação de meios de 
transporte (1%).

O transporte aquaviário foi a 
única atividade a apresentar queda 
no semestre, com retração de 0,6%.

tevidéu, além da manutenção das 
frequências da TAP para Lisboa. 
No total, o terminal contabilizou 
9.268 movimentos de aeronaves 
no semestre, representando uma 
alta de 16% nas operações em re-
lação ao ano anterior.

Sob a gestão da Zurich Air-

port Brasil desde 2024, o aero-
porto alcançou sua melhor mar-
ca histórica desde a inauguração. 
A concessionária já investiu R$ 
59 milhões em infraestrutura, 
com destaque para a moderni-
zação dos serviços aos usuários 
e a implantação de uma usina 

solar com 11 mil placas para 
autossuficiência energética. O 
balanço consolida o terminal 
de São Gonçalo do Amarante 
como um equipamento estra-
tégico para a competitividade 
econômica e o desenvolvimento 
do turismo potiguar.
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Foto:  Fapesp

Débora Santos Rocha (IQ-USP) em trabalho de laboratório Alicia Kowaltowski, professora do IQ-USP

Solução pontual 
com benefícios 
amplos

Estudo propõe alternativa mais segura para 
reposição hormonal durante a menopausa
EXPERIMENTO MOSTRA QUE TRATAMENTO FOCADO EM APENAS UM RECEPTOR DO ESTROGÊNIO CONFERE PROTEÇÃO METABÓLICA SEM 
RISCO DE ESTIMULAR TUMORES NO ÚTERO E NAS MAMAS; QUEDA NO HORMÔNIO DESORGANIZA TODO O METABOLISMO FEMININO

Menos pode ser mais, prin-
cipalmente quando o assunto é 
equilibrar as alterações hormonais 
durante a transição para a meno-
pausa. Foi o que demonstraram 
pesquisadores da Universidade de 
São Paulo (USP) ao testar uma es-
tratégia alternativa à terapia con-
vencional. Em vez de repor o es-
trogênio como um todo, a equipe 
ativou nas células apenas um tipo 
de receptor desse hormônio, ob-
tendo assim um efeito metabólico 
amplo e benéfico sem estimular o 
crescimento de tecidos reprodu-
tivos – como o útero e as mamas 
–, algo importante para quem tem 
predisposição genética para o de-
senvolvimento de tumores.

“É uma estratégia mais pon-
tual. Ao agir apenas nesse recep-
tor, conseguimos reequilibrar os 
efeitos metabólicos da queda do 
estrogênio durante a menopausa 
sem afetar áreas possivelmente 
sensíveis do organismo”, explica 
a pesquisadora Débora Santos 
Rocha, bolsista de pós-doutorado 
da FAPESP no Instituto de Quí-
mica (IQ-USP) e primeira autora 
do artigo publicado na revista 
Comprehensive Physiology.

O trabalho foi realizado em 
ratas que tiveram os ovários remo-
vidos para simular uma condição 
semelhante à menopausa. 

No modelo, os pesquisadores 
usaram uma droga experimental 
para ativar apenas o receptor de 
estrogênio beta (ERβ), um regu-
lador importante para o metabo-
lismo e que não estimula tecidos 
reprodutivos nem está associado 
ao risco de tumores sensíveis a 
hormônios.

Como explica Rocha, a queda 
expressiva do estrogênio durante a 
transição para a menopausa desor-
ganiza todo o metabolismo, poden-
do favorecer o acúmulo de gordura 
visceral, a resistência à insulina e o 
risco cardiovascular. 

“Além da importância na re-
produção, os estrogênios têm pa-
pel central na regulação energética. 
Quando seus níveis diminuem, sur-
gem também alterações metabóli-
cas amplas, que aumentam o risco 
de síndrome metabólica e doenças 
como diabetes e hipercolesterole-
mia [excesso de colesterol]”, afirma 
a pesquisadora.

A terapia de reposição hor-
monal convencional tenta ree-
quilibrar essa perda por meio 

de comprimidos, adesivos ou 
cremes com estrogênio e pro-
gesterona. No entanto, ao ativar 
todos os receptores de estro-

gênio de modo indiscriminado, 
pode-se elevar o risco de cresci-
mento de tumores em mulheres 
predispostas. “Não é a reposição 

hormonal que causa o câncer. O 
que acontece é que se houver 
células tumorais em tecidos sen-
síveis ao estrogênio – como úte-

ro, mama e endométrio –, elas 
podem responder ao hormônio 
e se multiplicar mais rápido”, ex-
plica Rocha.

Os resultados do estudo 
mostram que a ativação isolada 
do ERβ promoveu uma repro-
gramação metabólica profunda. 
“As ilhotas pancreáticas [células 
que produzem insulina e outros 
hormônios] recuperaram sua for-
ma normal e o sangue voltou a 
apresentar níveis saudáveis de 
colesterol, triglicerídeos e áci-
dos graxos livres. Tudo isso sem 
qualquer efeito sobre o útero, o 
que indica a segurança da abor-
dagem”, comenta Alicia Kowal-
towski, professora do IQ-USP e 
coordenadora da pesquisa.

O estudo teve o fígado como 
foco principal. Isso porque, na 
transição para a menopausa e na 
ausência de estrogênio, o órgão 
passa a lidar de forma diferen-
te com as gorduras. O mesmo 
efeito foi observado na análise 
de células hepáticas isoladas. “A 
droga remodela o metabolismo 
de células do fígado [hepatóci-
tos], fazendo com que oxidem 
mais os ácidos graxos [ou seja, 
“queimem” os blocos constru-
tores de lipídios para gerar ener-
gia]. Isso reduz o acúmulo de 
gordura e melhora o perfil lipí-
dico como um todo”, explica a 
pós-doutoranda.
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RODRIGO “Acredite em si mesmo, confie no processo e continue 
avançando. Cada passo de hoje constrói o caminho 
para a conquista de amanhã.” 
Autor desconhecido“Loureiro

Chrystian de Saboya Odete Guerra  Neil Paiva Jô Godeiro  Ariadne Leandro  Cristina Lira  Lúcia Leandro  

PARABÉNS

SOLIDARIEDADE 
A solidariedade deu o tom nos grandes eventos da Clap Entretenimento, que 
acaba de doar nada menos que 19,8 toneladas de alimentos ao programa Sesc 
Mesa Brasil, beneficiando mais de 4 mil famílias. Resultado do TBT do Sa-
fadão e do Samba Brasil, que juntos movimentaram o público em torno do 
ingresso solidário, a ação contemplou 41 instituições e alcançou mais de 21 
mil pessoas. À frente da iniciativa, o diretor Antônio Torres celebrou o enga-
jamento do público e a vocação social da produtora, enquanto o presidente da 
Fecomércio, Marcelo Queiroz, enalteceu a parceria que transforma diversão 
em comida na mesa de quem mais precisa. Uma bela prova de que entrete-
nimento e responsabilidade social podem – e devem – andar de mãos dadas. 
 
BOA MÚSICA 
A boa música tem encontro marcado em Natal com o espetáculo “Canções 
Eternas”, que traz ao mesmo palco a potiguar Marina Elali e o astro internacio-
nal Jon Secada, no dia 4 de setembro, às 21h, no Teatro Riachuelo. Em clima 
de nostalgia e suspiros, a dupla prepara um repertório caprichado de sucessos 
nacionais e internacionais, celebrando a força atemporal da boa música. A par-
ceria, que vem rodando o país, promete uma noite intimista, elegante e cheia de 
hits que marcaram gerações. Em sua terra, Marina divide o protagonismo com 
Secada, dono de uma voz que conquistou o mundo, num encontro para ouvir 
com o coração. Ingressos à venda na bilheteria do teatro e no site da Uhuu. 
 
FIT LOVE 
A empresária Renata Vila anda só sorrisos com o sucesso da sua Fit Love 
Natal, queridinha de quem busca doces e salgados saudáveis sem abrir 
mão do sabor. A marca, focada em delícias low carb e inclusivas – sem glú-
ten, leite, ovos e açúcar refinado – vem conquistando celíacos, diabéticos 
e a turma fitness com criações como Empatia, Fé e o Prestígio Low Carb, 
campeões de desejo nas redes sociais. Em Natal, os pedidos podem ser 
feitos pelo Instagram @fitlove.natal, com ponto de retirada superpráti-
co na loja Bambolelê, na Rua Ângelo Varela, no Tirol. Cada doce mais 
gostoso que o outro, daqueles de comer sem culpa e com muita elegância. 
 
LÁ EM VÓ
Ponta Negra ganhou um novo endereço para comer bem e aquecer o coração: o 
Lá em Vó – Cozinha Afetiva, na Rua Praia de Camurupim, em frente à Praça dos 
Gringos. Pensado para lembrar a casa da avó, o espaço reúne décor acolhedora, 
clima de pertencimento e um cardápio cheio de memórias, com estrelas como a 
Carne de Sol do Vô João, o Baião da Voinha, a Lasanha da Dona Simone, a Mo-
queca do Cais, o Bolo de Chocolate da Vovó Nise e o Pudim da Vovó Lili. Com 
menu executivo na semana, pizzas à noite, carta de drinks especial e um mega 
telão para grandes eventos, a casa ainda mima as famílias com ampla brinquedo-
teca monitorada e programação infantil com mágicos, dias temáticos e oficinas. 
Aberto diariamente, das 11h45 à meia-noite, o Lá em Vó se propõe a ser extensão 
da sala da vovó: lugar de encontros, histórias e muitos brindes ao redor da mesa. 
 
PODIUM
A Neoenergia Cosern está em festa: acaba de ser eleita, pela terceira vez, a 
Melhor Distribuidora de Energia Elétrica do Brasil no prêmio Abradee 2026, 
em cerimônia realizada em Brasília. O troféu vem acompanhado de mais duas 
conquistas de peso: pela oitava vez, a empresa é reconhecida como a melhor 
do Nordeste e leva o destaque em Gestão Econômico-Financeira, coroando o 
trabalho junto aos 1,6 milhão de clientes potiguares. À frente da distribuidora, 
a diretora-presidente Fabíola Almeida celebra o resultado e anuncia investimen-
tos de R$ 4,1 bilhões até 2030 em modernização e reforço da rede, incluindo 
10 novas subestações, ampliação de outras 16 e obras estratégicas como linha 
de transmissão para a Zona Norte de Natal e redes subterrâneas em pontos 
turísticos como o Corredor Cultural de Mossoró, Pipa e Alameda Gastronômi-
ca de Ponta Negra. Um capítulo de excelência que conecta desenvolvimento, 
qualidade de serviço e orgulho potiguar.

FESTA DE CAYLA 
Foi em clima de rio-mar, lua cheia e muitos brindes que Cayla Rodrigues celebrou a nova idade, na 
sexta-feira, em passeio pelo Potengi, tendo o filho Juninho como fiel escudeiro. A bordo, o barco 
deslizava sereno enquanto o bufê caprichado de Raquel Costa circulava entre os convidados, arran-
cando elogios a cada reposição. No som, o Forró do Japa não deixou ninguém parado, transfor-
mando o passeio em verdadeira festa flutuante. A animação foi tanta que o retorno ao Iate Clube só 
aconteceu perto da meia-noite, com a turma em puro astral e Cayla cercada de carinho.

Cayla Rodrigues e o filha Júnior Lima 

Zoraide Albuquerque Souto com Getúlio Soares abraçando Cayla

Cayla com Bárbara Rodrigues 
e Betânia Bezerra 

Izabela Perazzo e Kleber Freire 
prestigiando Cayla 
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Eike Batista e o CEO do Fórum Negócios, Jean Valério: Lições sobre margens e governança corporativa

JEAN VALÉRIO 
DO NOVO NOTÍCIAS

Passei três dias reunido com 
Eike Batista e 15 empresários 
que faturam entre R$10 mi-
lhões e mais de R$2 bilhões. O 
que aprendi vale mais do que 
qualquer curso. Empresas dife-
rentes. Setores diferentes. Ta-
manhos diferentes. Mas alguns 
princípios se repetiram com 
uma frequência que não dá para 
ignorar. Quando você está na 
mesma mesa que pessoas que já 
construíram e reconstruíram ne-
gócios em escala real, o padrão 
aparece. Separei o que conside-
ro o ouro dessa conversa.

Não entre num jogo 
para ser só mais um

O primeiro princípio que 
surgiu com força foi sobre po-
sicionamento. Não se trata de 
encontrar um mercado sem con-
corrência, porque isso raramente 
existe. Trata-se de construir uma 
vantagem tão sólida que você dei-
xe de competir apenas por preço.

Os negócios mais duradou-
ros não brigam para ser mais um. 
Eles criam sua própria categoria. 
A Amazon não competiu com 
livrarias. Ela redefiniu o que era 
uma livraria e depois redefiniu o 
que era o varejo inteiro. No Brasil, 
empresas como Nubank e Magazi-
ne Luiza fizeram o mesmo movi-
mento: encontraram ângulos onde 
podiam ser protagonistas, não co-
adjuvantes. O princípio vale para 
qualquer tamanho de negócio.

Faturamento 
impressiona. 
Margem liberta.

Vender muito é resultado. Mas 
é a margem que permite investir, 
inovar, atravessar crises e finan-
ciar o crescimento sem depender 
de capital externo. Um levanta-
mento recente com empresas do 
middle market brasileiro mostrou 
que a margem bruta mediana che-
gou a quase 38% no setor de ser-
viços e 25% na indústria em 2026. 
As empresas que crescem de for-
ma sustentável são justamente as 

“Passei três dias com Eike Batista 
e 15 empresários. O que aprendi 
vale mais que qualquer curso”
EIKE BATISTA ESTARÁ NO FÓRUM NEGÓCIOS BRASIL EM SETEMBRO, EM SÃO PAULO, AO LADO DE OUTROS GRANDES PLAYERS DO MERCADO

Foto: Fórum Negócios 

que protegem e ampliam essa 
margem ao longo do tempo, não 
apenas o topo da linha.

Produzir substancialmente 
melhor e mais barato que a con-
corrência não é detalhe operacio-
nal. É estratégia de sobrevivência.

Recorrência muda 
a qualidade do 
negócio

Existe uma diferença enor-
me entre começar o mês per-
guntando “quanto precisamos 
vender?” e começar sabendo 
que uma parcela relevante da 
receita já está contratada. Re-
corrência gera previsibilidade. 
E previsibilidade muda a ca-
pacidade de planejar, investir e 
crescer com consistência.

Não por acaso, as empresas 
mais valiosas do mundo têm mo-
delos com altíssima previsibilida-
de de receita. O Itaú registrou em 
2025 o maior lucro já obtido por 
um banco brasileiro, com R$ 46,8 
bilhões e crescimento de 13,1%. 
Parte relevante desse resultado 
vem de receitas contratuais e 
recorrentes que independem do 
humor do mercado em cada mês. 
Recorrência não é só conforto. É 
vantagem competitiva.

Seja insubstituível 
para o seu cliente

Quanto mais importante 

você se torna para o resultado do 
cliente, mais difícil é ser substituí-
do. Isso não é fidelização superfi-
cial. É interdependência constru-
ída com entrega real de valor.

A pergunta que todo empre-
sário deveria fazer não é “como 
vendo mais?”, mas “como me 
torno tão valioso que o cliente 
não queira me trocar?” Empresas 
que chegam a esse ponto param 
de discutir preço. O preço vira 
detalhe quando a dependência é 
real e o valor entregue é genuíno.

Crescer não é o 
mesmo que escalar

Uma empresa pode dobrar 
o faturamento e dobrar junto os 
custos, os problemas e a complexi-
dade. Isso é crescimento. Escala é 
diferente: é aumentar receita man-
tendo ou melhorando a eficiência e 
a margem ao mesmo tempo.

Desde o início, vale pergun-
tar: meu modelo suporta ficar 
dez vezes maior? Essa pergunta 
simples elimina muitas armadi-
lhas. Negócios que crescem sem 
estrutura viram reféns do próprio 
tamanho. Contratam mais, gastam 
mais, complicam mais, e no final 
ganham menos por real faturado 
do que quando eram menores.

O que você tem que 
ninguém consegue 
copiar?

Essa pergunta deveria tirar o 
sono de todo empresário. Tec-
nologia, marca, dados, distri-
buição, contratos, propriedade 
intelectual, know-how. Qual-
quer um desses pode ser um 
diferencial defensável. Mas se 
qualquer concorrente consegue 
reproduzir o que você faz ama-
nhã, talvez ele ainda não seja um 
diferencial de verdade.

Warren Buffett chama isso 
de “moat”, o fosso que protege 
um negócio dos concorrentes. 
Ele só investe em empresas que 
tenham esse fosso claramente 
identificado. Não é coincidên-
cia que seja um dos investidores 
mais bem-sucedidos da história.

Por que gestão e 
execução decidem 
tudo

Uma grande ideia ainda 
não é uma grande empresa. O 
espaço entre imaginar e cons-
truir é preenchido por gestão e 
execução, e é exatamente nesse 
espaço que a maioria dos negó-
cios tropeça. Cerca de 60% das 
empresas brasileiras não sobre-
vivem após cinco anos de ativi-
dade, segundo dados do IBGE 
e do Sebrae. O principal fator 
de mortalidade não é falta de 
ideia. É falta de gestão. Ideias 
chamam atenção. Execução 
constrói valor.

Pessoas podem 
acelerar — ou 
destruir — uma 
empresa

Sócios, executivos, conse-
lheiros, parceiros. Competência 
importa. Caráter também. Quan-
to maior o negócio, maior o im-
pacto de uma escolha errada em 
quem você coloca no barco. Os 
maiores erros que ouvi nessa 
mesa não foram erros de produ-
to, de mercado ou de timing. Fo-
ram erros de pessoas. Confiar em 
quem não devia. Demorar para 
corrigir quem não entregava. Ig-
norar sinais de caráter em nome 
de competência técnica. Esse 
aprendizado apareceu de formas 
diferentes nas conversas, sempre 
com o mesmo peso.

Nem toda guerra 
vale a pena

Empresário não pode gastar 
energia tentando vencer todas as 
disputas. Algumas guerras cus-
tam tempo, capital, reputação e 
foco. Escolher onde competir 
é estratégia. Escolher onde não 
competir também é.

A conclusão que 
ficou mais clara

Depois de ouvir Eike e em-
presários com negócios de di-
ferentes tamanhos e setores, 
uma ideia ficou mais nítida do 
que nunca: o grande jogo não 
é simplesmente vender mais. 
É construir uma empresa com 
margem, recorrência, diferen-
ciação, execução e visão de lon-
go prazo. Quando você entende 
isso, para de pensar apenas em 
vendas e começa a pensar em 
arquitetura empresarial. Você 
para de construir para o próxi-
mo mês e começa a construir 
para a próxima década. Esse 
é um dos maiores valores de 
estar nas mesas certas. Você 
comprime anos de aprendizado 
ouvindo quem já enfrentou os 
problemas que você ainda vai 
enfrentar. E essa compressão de 
tempo é, em si, uma vantagem 
competitiva enorme. 
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Brasil Mostra Brasil valoriza 
artesanato potiguar e reúne 
produção de diferentes 
regiões do RN

Diego Breno
jornalistaesportivodb@gmail.com 

TOQUE DE LETRA

NÃO TEM FINAL, MAS A MISSÃO FOI CUMPRIDA
Olá, pessoal! É claro que toda eliminação dói. É claro que a oportunidade de 
disputar um título nacional seria um momento para coroar todo o trabalho 
realizado. No entanto, é sempre bom lembrar que o ABC entrou na Série 
D com uma grande desconfiança devido aos fracassos acumulados nas últi-
mas temporadas. A eliminação diante do bom time do Uberlândia jamais irá 
abalar a missão que foi cumprida. Além disso, os erros de Wallyson, de Igor 
Bahia e a falha do goleiro Matheus não irão apagar tudo o que foi conquis-
tado. É importante ressaltar que, sem eles, não haveria a excelente campanha 
que garantiu o tão sonhado acesso. Agora é pensar no ano que vem e torcer 
para que o clube nunca mais volte para a Série D.

COMEÇOU 2027
Com o término da temporada para o ABC, gostei do que o presidente 
Eduardo Machado falou ontem no pós-jogo: “A temporada 2027 começa 
agora”. Isso é importante demais, tendo em vista que, ao menos, já haverá 
uma base sólida para iniciar o próximo ano – até porque começar do zero 
novamente não faria o menor sentido. Além disso, não tenho dúvidas de que 
as conversas para manter as peças principais do elenco e o próprio técnico 
Waguinho Dias já tenham sido iniciadas desde a confirmação do acesso.

ABSURDO TOTAL!
Se na semana passada ficamos revoltados com as atitudes de um babaca 
perante a torcida do ABC lá em Minas, hoje é dia de se revoltar com uma 
confusão desnecessária de um gandula com membros do time mineiro e, 
principalmente, com os acéfalos que agrediram um torcedor do Uberlândia 
na saída da Arena das Dunas. Não sei o que é mais cansativo constatar: 
se a sociedade segue sua sina doentia encaminhando-se para uma “acefalia 
conjunta” ou se as autoridades seguirão cruzando os braços e fechando os 
olhos para o que acontece.

ENQUANTO ISSO NO AMÉRICA...
Desde a queda para o Gama, a primeira grande notícia referente ao América 
é a saída de Daniel de Paula Pessoa, que ocupava o cargo de gerente executi-
vo de futebol. O detalhe interessante é que Daniel é a quinta pessoa a ocupar 
a função desde que a SAF foi implementada no Alvirrubro. Agora resta ver 
quem será o nome da vez e se a gestão vai optar por alguém que fique, ao 
menos, uma temporada completa no clube.

FICOU PELO CAMINHO
Pelas quartas de final da Copa do Nordeste Sub-20, nosso único repre-
sentante nas fases decisivas acabou ficando pelo caminho. O QFC empa-
tou sem gols em casa com o Estrela de Março-BA, e a decisão foi para os 
pênaltis. Melhor para os baianos, que venceram por 5 a 4. Mesmo sendo 
eliminado, a Águia está de parabéns por chegar a uma fase tão aguda do 
campeonato. Vale lembrar que esta é apenas a segunda participação do time 
na história do torneio.

TE ATENTA, NATAL!
Na última sexta-feira, a ESPN noticiou que uma etapa final de vaquejada po-
deria ser um problema para o Recife e para a FIFA. Isso porque a cidade-sede 
será palco das repescagens que vão definir as últimas seleções classificadas. 
Para a FIFA, seria a oportunidade ideal para colocar à prova toda a estrutura 
do estádio. Diante de uma “possível negativa da Arena Pernambuco”, já se 
cogita mudar a sede desses jogos preparatórios. Obviamente, já pensei em 
Natal para assumir essa missão. No entanto, conversando com uma pessoa 
que entende do assunto, a resposta foi curta e grossa: “Acho pouco provável 
vir para cá”. Aguardemos os próximos capítulos dessa novelinha.

SUPERCOPA DOS CAMPEÕES DE BEACH SOCCER
Na próxima semana, lá em Ceilândia (DF), acontecerá mais uma edição – 
a terceira, para ser mais preciso – da Supercopa dos Campeões de Beach 
Soccer. É importante lembrar que essa competição dá uma vaga direta para 
a Libertadores da modalidade. Como um dos grandes centros do esporte, o 
Rio Grande do Norte terá dois representantes, que caíram no mesmo gru-
po na 1ª fase da categoria masculina. Alecrim e América de Touros estarão 
acompanhados de Anchieta-ES e Enseada-SC. Infelizmente, na categoria 
feminina, não teremos equipes potiguares na disputa. De toda forma, vamos 
acompanhar de perto. Fico por aqui e já desejo a vocês uma excelente sema-
na e um bom início de setembro. Um abraço e cuidem-se bem!

FALTANDO UMA SEMANA PARA O INÍCIO DA 31ª EDIÇÃO, NO CENTRO DE 
CONVENÇÕES DE NATAL, MULTIFEIRA ABRE ESPAÇO PARA CENTENAS DE 
ARTESÃOS APRESENTAREM E COMERCIALIZAREM SEUS PRODUTOS

Foto:  Brasl Mostra Brasil

Realizada em Natal desde 1995, a Brasil Mostra Brasil chega à sua 31ª edição

Faltando uma semana para o 
início da 31ª edição da Multifeira 
Brasil Mostra Brasil, os preparati-
vos entram na reta final para rece-
ber, entre os dias 4 e 13 de setem-
bro, no Centro de Convenções de 
Natal, milhares de visitantes em 
busca de novidades, produtos e 
oportunidades de negócios. Entre 
os destaques deste ano está a va-
lorização do artesanato potiguar, 
que terá espaço dedicado à pro-
dução de artesãos de diferentes 
regiões do Rio Grande do Norte.

A Multifeira será uma oportu-
nidade para centenas de artesãos e 
empreendedores potiguares apre-
sentarem e comercializarem seus 
produtos para um público estima-
do em mais de 80 mil pessoas ao 
longo dos dez dias de evento. A 
iniciativa também contribui para 
ampliar a visibilidade dos trabalhos 
artesanais e aproximar os produto-
res de novos consumidores.

Representantes de diversos 
municípios do Estado estarão pre-
sentes, levando para a Brasil Mos-
tra Brasil a diversidade e a identida-
de da produção artesanal potiguar. 
Entre os municípios representados 
estão Natal, Parnamirim, Mos-
soró, Nísia Floresta, Bom Jesus, 
Assú, Caicó, João Câmara, Currais 
Novos, São José de Mipibu, San-
ta Cruz, Extremoz, Macaíba, São 

Gonçalo do Amarante, Serra de 
São Bento, entre outros.

O público poderá conferir 
uma ampla variedade de produ-
tos, incluindo tapeçaria, artesa-
nato, vestuário, acessórios, joias, 
tecidos, brinquedos, cerâmica, 
esculturas, artigos de decoração, 
obras de arte e redes, entre diver-
sas outras peças produzidas por 
artesãos potiguares.

Além de valorizar a cultura e 
a identidade do Rio Grande do 
Norte, a participação na feira re-
presenta uma importante opor-
tunidade de geração de renda e 
ampliação de mercado para os ar-
tesãos, que poderão apresentar di-
retamente seus produtos a milha-
res de potenciais consumidores.

Para o diretor da Brasil Mos-
tra Brasil, Wilson Martinez, a 
presença do artesanato potiguar 
reforça uma das principais ca-
racterísticas da Multifeira: reunir, 
em um mesmo espaço, produtos, 
serviços, negócios e diferentes 
manifestações da produção re-
gional. “O artesanato potiguar 
carrega a identidade, a história e 
a criatividade do Rio Grande do 
Norte. Cada peça tem caracterís-
ticas próprias e representa o tra-
balho e a dedicação de quem vive 
dessa atividade. Por isso, para 
a Brasil Mostra Brasil, é muito 

importante abrir esse espaço. É 
uma forma de valorizar o que 
é produzido aqui e, ao mesmo 
tempo, apresentar essa riqueza 
ao público que visita a feira”, 
destaca Wilson.

A participação dos artesãos 
conta com o apoio do Governo 
do Estado, por meio da Secre-
taria de Estado do Trabalho, da 
Habitação e da Assistência Social 
(Sethas), além de parcerias com 
diversos municípios.

Realizada em Natal desde 
1995, a Brasil Mostra Brasil che-
ga à sua 31ª edição consolidada 
como uma das principais vitrines 
multissetoriais do Norte e Nor-
deste. 

Ao longo de mais de três dé-
cadas, a feira tornou-se um im-
portante espaço para empresas, 
empreendedores e produtores 
apresentarem seus produtos, am-
pliarem mercados e estabelecerem 
novas conexões comerciais.

Somadas as edições realizadas 
nos estados do Rio Grande do 
Norte, Paraíba, Bahia, Piauí, Espí-
rito Santo, Alagoas, Sergipe, Per-
nambuco, Ceará, Pará, Maranhão e 
Mato Grosso, a Multifeira já ultra-
passa 90 edições, fortalecendo sua 
trajetória de incentivo aos negócios, 
à geração de emprego e renda e à 
valorização da produção regional.
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Os bancários do Rio Grande 
do Norte decidiram, em assem-
bleia no último dia 27 de agosto, 
iniciar uma greve por tempo in-
determinado a partir da próxi-
ma quarta-feira (02). A decisão 
decorre do impasse nas nego-
ciações da Campanha Nacional 
Unificada de 2026 e da rejeição 
da proposta apresentada pela 
Federação Nacional dos Bancos 
(Fenaban).

A categoria reivindica um re-
ajuste salarial com aumento real 
de 5%, além da reposição da in-
flação do período. 

Os trabalhadores também 
cobram a valorização da Partici-
pação nos Lucros e Resultados 

(PLR) e reajustes em benefícios 
como o vale-alimentação e o 
vale-refeição. 

Segundo o sindicato poti-
guar, a categoria rejeitou a pro-
posta patronal que previa rea-
justes divididos em três faixas 
salariais e o congelamento do 
piso de ingresso nas instituições. 

Apesar da iminência da gre-
ve, as obrigações financeiras dos 
clientes não são suspensas de for-
ma automática. Órgãos de defesa 
do consumidor, como o Procon, 
alertam que a paralisação dos 
bancários não afasta a obrigação 
de quitar faturas e boletos den-
tro dos prazos de vencimento, 
restando ao consumidor buscar 

alternativas de atendimento para 
evitar a cobrança de juros e mul-
tas por atraso.

As opções de pagamento in-
cluem aplicativos de celular (in-
ternet banking), transferências 
via Pix, canais digitais das insti-
tuições, caixas eletrônicos, além 
de correspondentes bancários 
como redes de supermercados e 
casas lotéricas. Depósitos e sa-
ques em dinheiro continuam dis-
poníveis nos terminais de autoa-
tendimento das agências. 

O Procon orienta que os cor-
rentistas evitem aceitar ajuda de 
terceiros ao utilizar os caixas 
eletrônicos na ausência de fun-
cionários nas agências, uma vez 

que a guarda de cartões e senhas 
é de responsabilidade do pró-
prio correntista.

Embora a greve não suspen-
da os vencimentos, a instituição 
financeira não pode transferir ao 
cliente os prejuízos decorrentes 
de falhas na prestação de seus 
serviços.

Caso o consumidor compro-
ve que tentou efetuar o pagamen-
to dentro do prazo, mas ficou 
impossibilitado devido à indis-
ponibilidade física ou de canais 
eletrônicos do banco, ele poderá 
contestar a cobrança de encargos. 

A recomendação jurídica é 
registrar provas, como capturas 
de tela (prints) de mensagens de 

erro em aplicativos, protocolos 
de ligações telefônicas ou foto-
grafias das agências fechadas.

Como a compensação bancá-
ria é classificada como atividade 
essencial, a legislação exige que o 
sindicato comunique a paralisa-
ção aos bancos com antecedência 
mínima de 72 horas e assegure 
a manutenção de serviços míni-
mos necessários para o atendi-
mento das necessidades da po-
pulação. Além disso, as equipes 
de mobilização devem respeitar 
o direito de ir e vir dos funcio-
nários que optarem por trabalhar 
nas agências, sendo vedados atos 
de coação ou danos ao patrimô-
nio físico das instituições.

Greve dos bancários começa esta semana; 
veja como pagar contas e sacar dinheiro
APESAR DA PARALISAÇÃO DO ATENDIMENTO NAS AGÊNCIAS, AS OBRIGAÇÕES FINANCEIRAS DOS CLIENTES NÃO ESTÃO SUSPENSAS
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